
O principal destaque do relatório da segunda metade de

outubro é a forte alta na produção de hidratado seguido de

crescimento expressivo no mix de produção a favor do

biocombustível em 57,15%.

Os dados da segunda quinzena de outubro indicam que o

mix de produção para o açúcar durante o período teve,

novamente, uma queda substancial na margem e no ano,

ficando em 42,85%, se mostrando 0,91 pontos porcentuais

abaixo do mix da quinzena imediatamente anterior [que fora

de 43,76%] e 6,46 pontos porcentuais abaixo do visto no

mesmo momento da safra passada onde 49,31% da cana

colhida era destinada a fabricação do açúcar. Com este recuo

no mix quinzenal em direção ao açúcar, podemos dizer que a

safra atual continua a ser claramente mais destinada a

fabricação do biocombustível [na média acumulada da safra o

etanol ainda demanda 52,88% da cana colhida enquanto que

o açúcar absorve 47,125% da cana].

Isto faz com que, no acumulado da safra, o déficit na oferta

hidratado [em relação ao mesmo momento da safra anterior]

seja outra vez reduzido de 4,14% para 2,15% quando

comparamos a oferta atual de 12,861 bilhões de litros

[acumulados até a segunda quinzena de outubro] com o

montante de 13,143 bilhões de litros vistos na safra anterior.

Este déficit vem sendo gradualmente reduzido a partir do ápice

de 41,80% da primeira quinzena de abril até a fase atual. As

vendas de hidratado no mercado interno ficaram em 1,497
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bilhão de litros no período, um valor 8,80% acima do montante

de 1,375 bilhão de litros vistos durante a quinzena

imediatamente anterior, e 150% mais elevado que o visto

durante o mesmo momento da safra passada. O anidro teve

demanda de 794 milhões de litros, alta de 2,07% na margem e

de 111% no ano.

De modo geral, na segunda quinzena de outubro, foi

registrado um volume de moagem de 30,02 milhões de

toneladas de cana. Isto representou uma queda de 5,62% em

comparação com a moagem de 31,81 milhões toneladas de

cana do mesmo momento da safra anterior. Na margem houve

uma baixa na faixa de 7,30% frente ao volume de 32,38 milhões
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de toneladas da quinzena imediatamente anterior. Além disso,

o volume quinzenal atual se mostra 13,67% abaixo da média

das ultimas cinco safras para o mesmo período que oscila em

34,77 milhões de toneladas. Para este mesmo período, a

SAFRAS & Mercado esperava uma moagem de 28,00 milhões

de toneladas, a qual se mostrou 6,74% abaixo dos números

efetivos da quinzena.

Com isto o volume acumulado da safra chegou a 529,59

milhões de toneladas, um montante ainda 1,97% abaixo do

que fora visto no mesmo momento da safra anterior, em 540,24

mas 6,01% acima dos dados da quinzena passada, em 499,574

milhões de toneladas e 1,32% acima da média das ultimas

cinco temporadas que oscila em 522,69 milhões de toneladas.

Em relação a expectativa da SAFRAS & Mercado, em 527,59

milhões de toneladas, os dados do período ficaram 0,38% abaixo

do estimado.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a produção

de 1,88 milhões de toneladas da commodity, o que indica uma

queda de 8,68% frente o volume de 2,06 milhões de toneladas

produzidas no mesmo momento da safra anterior. Na margem

o cenário é atenuado, passando para uma baixa na faixa de

5,02% frente a produção de 1,98 milhões toneladas da quinzena

imediatamente anterior. Além disso, o volume quinzenal atual

se mostra 10,06% abaixo da média das ultimas cinco safras

para o mesmo período que oscila em 2,09 milhões de toneladas.

Em relação a expectativa da SAFRAS & Mercado para o

período, em 1,70 milhões de toneladas, os dados da quinzena

ficaram 9,57% abaixo do estimado. Logo o volume acumulado

de açúcar da safra chegou a 33,10 milhões de toneladas, um

montante 2,80% acima do que fora visto no mesmo momento

da safra anterior em 32,19 milhões de toneladas, e 6,03% acima

dos dados da quinzena passada, em 31,21 milhões de

toneladas, assim como 9,00% acima da média das ultimas cinco

temporadas que oscila em 30,36 milhões de toneladas. Em

relação a expectativa da SAFRAS & Mercado, em 32,91 milhões

de toneladas, os dados do período ficaram 0,58% acima do

estimado.

Volume programado para
desembarque nos portos do país
sobe 4% na segunda semana de
novembro

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, até o dia 10 de novembro, a

fila de navios programado para importação de etanol subiu 15%

na semana e 53% no mês.

Na segunda semana de novembro o volume programado

para importação de etanol nos portos brasileiros apresentou

uma alta de 4,88% em relação a semana anterior, chegando a
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136,547 mil metros cúbicos, dividido entre 23 navios. Em relação

ao mesmo momento do mês anterior o cenário é de alta menos

intensa, na faixa de 1,18% frente ao volume de 134,958 mil

metros cúbicos agendados para desembarque até então.

O porto de Paranaguá não apresenta carga agendada

para desembarque pela nona semana consecutiva. O porto

de Suapé, com um montante agendado para desembarque

de 48,172 mil metros cúbicos, representa 35,28% do total

programado nos portos brasileiros [na semana anterior este

porto concentrava 25,40% das cargas agendadas]. Na

evolução semanal o porto apresenta uma alta de 45,66% em

seu volume agendado. Logo em seguida temos o porto de

Maceió com um montante programado para desembarque

de 43,053 mil metros cúbicos, que representa 31,53% do

total dos portos brasileiros [na semana anterior este porto

concentrava 28,19%  das cargas]. Na evolução semanal o

porto apresenta uma a lta de 17,30% no volume para

embarque.
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O porto de  Salvador apresenta um volume de embarque de

10,795 mil metros cúbicos que representa 7,91% do volume

total agendado para desembarque no Brasil [na semana anterior

este porto concentrava 8,29% das cargas]. Na evolução semanal

o porto apresenta uma estabilidade no volume para embarque.

Depois temos o porto de São Luis que, com fluxo agendado de

30,856 mil metros cúbicos, representa 22,60% do fluxo

agendado, [na semana anterior este porto concentrava 23,70%

das cargas ]. Na evolução semanal o porto apresenta uma

estabilidade no volume para embarque agendados. O porto de

Santos concentra atualmente 20,97% dos desembarques [na

semana anterior este porto concentrava 22,00% das cargas].

Na evolução semanal este porto também apresenta uma

estabilidade em termos de volume agendado para

desembarque.

Pelo lado da exportação temos um volume programado

de etanol nos portos brasileiros de 26,670 mil metros cúbicos,

dividido entre 6 navios, um montante semelhante ao que era

observado na semana anterior para o número de navios e

70,01% inferior ao volume agendado de embarque na

semana onde, até então, 88,934 mil metros cúbicos estavam

agendados. No mês existe uma baixa de 63,12% frente ao

montante de 72,306 mil metros cúbicos observado durante o

mesmo momento do mês anterior. O porto de Santos

concentra 100% dos embarques, pela segunda semana

consecutiva.

Etanol hidratado se mostra
competitivo em apenas três
estados Brasileiros durante
a segunda semana de novembro

Na semana anterior, entre os dias 05 e 11 de novembro, o

hidratado reduziu sua competitividade frente a gasolina em

Mato Grosso [passando de 60,15% para 60,24%], e em São

Paulo [passando de 68,54% para 68,94%], mas ampliou em

Minas Gerais [passando de 68,98% para 67,98%]. Goiás

acabou deixando o grupo de estados onde o hidratado se

mostra mais vantajoso que a gasolina [passando de 68,98%

para 72,54%].

A continuidade da elevação do etanol hidratado nas usinas

tende a manter a relação de competitividade frente a gasolina

ainda bem estreita nos três estados remanescentes. Mesmo

com ganhos claramente moderados para o hidratado da semana

anterior frente a primeira de novembro e a quarta de outubro,

os ganhos da gasolina também têm se mostrado moderados, o

que garante uma relativa proximidade de preço em relação ao

limite de 70% para a semana atual.

Porém é importante estar atento, visto que os efeitos do

barril tipo Brent na faixa de US$ 63,00 a US$ 64,00 ainda não

foram "internalizados" nos preços da gasolina do mercado

doméstico brasileiro, o que pode resultar em novas ampliações

da competitividade do hidratado desde que as usinas evitem

escaladas mais intensas de preços.
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